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RESUMO 
O objetivo deste Projeto é apresentar a importância da cultura local a partir das 
memórias afetivas dos moradores da comunidade do Povoado Bonifácio, 
localizada no município de Palmeira dos Índios, Alagoas. O projeto de extensão 
intitulado: "Cultura Popular do Lugar no Cotidiano Escolar" é realizado em 
parceria com a Extensão da Universidade Estadual de Alagoas- Campus III, as 
Secretarias Municipais de Educação e a de Cultura cuja prática acontece na 
Escola Municipal Noé Simplício, bem como a   participação  alunos do ensino 
fundamental (8º ao 9º). A metodologia é qualitativa com entrevistas 
semiestruturadas, pesquisas de campo, que incluem visitas dos entrevistados a 
escola com a participação dos alunos, bem como, embasamento teórico: 
Jurkevics (2005), Almeida (2021), Candau (2008), Stuart Hall ( 2006). A pesquisa 
aborda o cotidiano, o desenvolvimento econômico, a religião, a cultura e as 
tradições da comunidade, como a cavalhada e a celebração do santo padroeiro 
São Sebastião no contexto escolar. O Povoado Bonifácio em Palmeira dos Índios 
tem uma rica tradição cultural e religiosa, destacando-se especialmente pela 
devoção ao santo padroeiro São Sebastião e pela realização da cavalhada, 
eventos que são marcos importantes na preservação da identidade cultural do 
lugar. Através dos relatos de moradores está sendo possível conhecer a história 
de como surgiu o povoado,  e perceber que é um povo que gosta de preservar 
sua cultura, dentre elas a  devoção a  São Sebastião, que  se deu  por conta da 
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doença da peste e/ou cólera  há décadas passadas devido a promessa para o 
padroeiro. Segundo as pessoas entrevistadas o povo foi curado e isso é 
observado pelo número de pessoas chamadas “Sebastião”. Convém citar  fatos  
da  contemporaneidade, visto que  de  acordo com os relatos dos moradores que  
ninguém foi acometido pela Covid 19 na época da pandemia. Em suma, a 
iniciativa do projeto está alcançando resultados significativos e espera-se que 
através dele obtenha uma valorização ainda maior no povoado, visto que a 
Universidade está na  escola e  consequentemente na  comunidade. 
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